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Tipo de colheita / intensidade de tráfegoTipo de colheita / intensidade de tráfegop gp g



Efeito da umidade na compactação do solo e na Efeito da umidade na compactação do solo e na 
produtividade da soqueiraprodutividade da soqueiraprodutividade da soqueiraprodutividade da soqueira

3%3% 6%6% 15%15%3%3% 6%6%

Fonte: Usina Santa Adélia – Claret e Gilberto



Efeito da umidade na compactação do soloEfeito da umidade na compactação do solo

Tráfego após 24 horas

1,451,45

Fonte: Usina Santa Adélia – Claret e Gilberto



Trincheiras
MEDIDAS DE DIAGNÓSTICOMEDIDAS DE DIAGNÓSTICO

Perfil do solo - Área Compactada 
LVA 6

camada não 
compactada

Nível do solo

-0,10

0,00

0,10

(c
m

)

1 47

camada compactada

0 40

-0,30

-0,20

Pr
of

un
di

da
de

 

1,43 1,41

1,47

1,46

-0,50

-0,40

camada compctada camada não compctada Nível do solo

1,261,28

Fonte: Usina Santa Adélia – Claret e Gilberto



As raízes das soqueiras no perfil do soloAs raízes das soqueiras no perfil do solo

Raízes confinadasRaízes confinadas CRESCIMENTO DE RAÍZES 

Densidade do solo Crescimento das 
raízes 

(g/cm3) (mm/dia)(g/cm3) (mm/dia)
1,04 20,0 

1,12 17,3 

1,20 16,5, ,

1,28 13,5 

1,36 7,5 

1,44 1,7, ,
 

Fonte: Claret – IDEA NEWS (2002)



Qualidade do cultivoQualidade do cultivo

35 cm35 cm35 cm35 cm

Fonte: Usina Santa Adélia – Claret e Gilberto



Produção de cana nos tratamentos com (C) e sem (S) subsolagem, na Produção de cana nos tratamentos com (C) e sem (S) subsolagem, na 
área testemunha (não compactada) e nos tratamentos compactados, num área testemunha (não compactada) e nos tratamentos compactados, num 

90

Latossolo Vermelho Escuro argiloso.Latossolo Vermelho Escuro argiloso.
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Fonte: FERNANDES (1981)



Efeito da tríplice operação na produtividade da cana-de-açúcar em 
função do tipo de solo, da época de corte e do tempo após o corte

SAFRA 85/86

ÉPOCAS DE CORTE

função do tipo de solo, da época de corte e do tempo após o corte

NO  DIAS APÓS CORTE
TRATAMENTOS

ÉPOCAS DE CORTE
JUNHO/JULHO AGOSTO OUTUBRO

10 30 45

TESTEMUNHA 80 92 93 117 140 132 87 113 81

NV (TR) (São Manoel/SP) - 3o corte - NA 5679

10 30 45 10 30 45

TESTEMUNHA 80 92 93 117 140 132 87 113 81

CULTIVO 93 109 112 139 132 122 98 101 86

DIFERENÇA +13 +17 +19 +23 -8 -10 +11 -12 +5

TESTEMUNHA 84 79 86 81 91 84 73 85 69

LV (LE) (Sertãozinho/SP) - 4o corte - NA 5679

CULTIVO 80 78 77 87 87 87 77 75 57

DIFERENÇA +4 1 4 +6 4 3 +4 10 12DIFERENÇA +4 -1 -4 +6 -4 -3 +4 -10 -12

Fonte: IDE et ali (1986)



Por que arar ?

Com Aração Sem Aração
Tratamento Estágio TCH SOLO Ganho 

TCHTCH
Gradagem 1C 85,7 PAC - I

Aração 1C 94,23 PAC - I
Gradagem 1C 54,43 AQ-II

8,53

20 75g , Q
Aração 1C 75,18 AQ-II 20,75











Características Características 
Físicas Físicas 

e Físicoe Físico--HídricasHídricase  Físicoe  Físico HídricasHídricas








